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Ó mar anterior a n ós, teus medos  

Tinham coral e praias e arvoredos!  
Desvendadas a noite e a cerra çã o,  

As tormentas passadas e o mysterio,  
Abria em flor o Longe, e o Sul siderio  

Splendia sobre as naus da inicia çã o.  
  

Linha severa da longinqua costa - 
Quando a nau se approxima, ergue - se a encosta  

Em arvores onde o Longe nada tinha;  
Mais perto, abre - se a terra em sons e cores;  

E, no desembarcar, ha aves, flores,  
Onde era só, de longe, a abstracta linha.  

  
O sonho é ver as f órmas invisiveis  

Da distancia imprecisa, e, com sensiveis  
Movimentos da esperança e da vontade,  

Buscar na linha fria do horizonte  
A arvore, a praia, a flor, a ave, a fonte - 

Os beijos merecidos da Verdade.  
 

  
 
 

Fernando Pessoa, Mensagem (1934)  
 
 



 

 

 

 

 

 

 de través na zona mediterrânea, bem engastado 

numa península que é como a miniatura de um continente, o território  português abre-se 

para o mundo por uma vasta fachada oceânica» (O. Ribeiro, 1987, 5.ª ed.). Com uma linha 

de costa de quase 1400 km, tantos quantos estabelecem a da fronteira terrestre, a 

proximidade com o Atlântico conferiu a Portugal a sua «personalidade geográfica». Quase 

sempre rectilínea no conjunto, ora abrupta e de arribas, ora baixa e arenosa, a costa 

continental portuguesa desenvolve-se, na sua maior extensão, no sentido norte-sul, 

mudando perpendicularmente no cabo de S. Vicente - ponta de Sagres. Alguns pontos 

avançados, algumas pequenas ilhas ou ilhéus e algumas poucas baías conferem à sua 

forma uma quase monotonia, quebrada por quatro reentrâncias do oceano: nas rias de 

Aveiro e Faro e nos estuários do Tejo e Sado. Mas esta análise de conjunto dilui-se, em 

parte, quando se observa a costa numa outra escala. 

Esquecida pelos poderes de outrora que geralmente só exigiam aos oficiais engenheiros 

representações de certos locais com interesse militar, em particular das fortificações que 

vigiavam e defendiam o litoral, no último mês de 1831 o coronel Marino Miguel Franzini 

(1779-1861) remetia superiormente do Arquivo Militar,  que dirigia, as últimas folhas que 

compunham o primeiro grande ΨaŀǇŀ geral da costa de tƻǊǘǳƎŀƭΩΣ como ele próprio o 

designava. As 33 folhas haviam sido compiladas nesse Arquivo, a pedido do Estado-Maior 

do Exército, certamente desejoso de possuir um conhecimento mais aprofundado dessa 

parte do território  nacional. Partindo da informação cartográfica existente, conquanto 

diversa na sua proveniência e nas datas e processos de levantamento, pôs-se «em 

contribuição todas as cartas aqui existentes que oferecessem a costa em maior escala, o 

que não deixou de complicar o trabalho, pois de outra maneira um grande número de 

detalhes particulares não se poderiam obter da minha carta hidrográfica [impressa em 

1811], redigida em muito pequena escala [ca. 1:560 000], e que apenas está na razão de 

um para dezanove com a dos mapas exigidos, e por isso só serviu para aquelas porções de 

costa das quais nada existia neste Real Estabelecimento» (M. M. Franzini, 

correspondência, 1831). Essas folhas, manuscritas e em escala aproximada de 1:30 000, 

cobrindo toda a costa continental desde o rio Minho ao rio Guadiana, percorrem 

marginalmente a maioria dos painéis desta exposição, agora justapostas e seccionadas de 

outro modo.  

 

 



 

 

Elas mostram uma curta faixa de terreno, marginal à costa, que se alonga, no papel, por 

22 metros de comprimento para representar a que se encontra voltada a ocidente, a que 

acrescem mais 6 metros de largura no sector meridional. Não apresentam nem título, nem 

data, nem tão-pouco autores, limitando-se apenas a indicar, cada uma delas, a escala, a 

orientação e a posição numa sequência de norte para sul. Nas duas colecções conhecidas 

(DIE, 4102-2A-30A-112) percebe-se, observando-as atentamente, que foram vários os 

intervenientes na sua compilação e desenho, o que é confirmado por Franzini que deixou 

expresso, nas informações levadas ao conhecimento dos superiores, que, para concluir o 

almejado trabalho, não houve fins-de-semana ou feriados e que todos os desenhadores 

daquele Arquivo estiveram ocupados nesse serviço (9 pessoas pelo menos, segundo o 

nosso apuramento, quase todos oficiais do Exército). 

Essa imagem traduz, portanto, o conhecimento mais actualizado que era possível ter sobre 

a costa portuguesa até aos finais da primeira metade de Oitocentos, na altura em que se 

iniciava a primeira carta moderna do País. Todavia, há aqui contribuições que datam da 

última década do século anterior e outras que haviam sido levantadas poucos anos antes; 

há ainda áreas do território  nacional visivelmente mal conhecidas e grosseiramente 

figuradas, enquanto noutras se multiplicam os pormenores. Embora desiguais, estas 

folhas são a expressão perfeita do estado da Cartografia militar  nesse período e do muito 

que ainda dela havia a esperar nos anos vindouros. São hoje também uma fonte preciosa 

para os estudos evolutivos do litoral  português, para além dos de cariz histórico-militar. 

Paralelamente, e para cada trecho em que se teve de segmentar a costa, mostram-se 

mapas e vistas de aspectos parcelares, resultantes da actividade dos engenheiros 

militares, que, destacados em múltiplas comissões, delinearam, com fins diversos, 

aspectos mais ou menos extensos do litoral  do País: às vezes, são fortes, que perscrutam o 

mar e defendem o continente de possíveis invasões ou as amedrontam; outras vezes, são 

problemas práticos que estão na sua raiz, como a florestação das movediças areias litorais 

ou os projectos de obras hidráulicas que defendam os portos e as barras; por vezes ainda, 

são as meras circunstâncias da necessidade de conhecimento de um espaço de soberania. 

Aqui desfilam várias imagens do espaço peninsular e insular, que se estendem por um 

período de mais de um século, saídas da mão de vários oficiais, alguns dos quais 

estrangeiros, mas todos ao serviço do Exército português. 

 



 
A Ínsua de Caminha e o 
começo da costa norte, 
segundo o sargento-mor 
Maximiano José da Serra 
em 1797Χ 

O forte de Santiago e a barra de Viana riscados pelo 
major José Auffdiener (ca. 1800), pelo capitão José 
Champalimaud de Nussane (1777) e pelo ajudante 
José Martins da Cruz (1759)Χ 



A Ínsua de Caminha e o começo da costa norte, segundo o sargento-mor engenheiro 
Maximiano José da Serra (1750-1834) em 1797. Nesta pequena ilha, que divide a 
barra do rio Minho em duas partes, uma galega e outra portuguesa, fora edificado 
um convento de franciscanos no século XIV e construída, 300 anos depois, uma 
fortaleza, para apoiar a defesa da fronteira. Serra, que havia também inspeccionado 
os fortes entre Lisboa e a Nazaré, mostrou o estado em que se encontravam, 
incapazes de defenderem a costa por serem antigos e necessitarem de obras. 
 

DIE, 3655/I-3-37-51   



O forte de Santiago e a barra de Viana riscados pelo major engenheiro José 
Auffdiener (1761?-1811), por volta de 1800, pelo capitão José Champalimaud de 
Nussane (1733-1799), em 1777, e pelo ajudante José Martins da Cruz (?-1787), em 
1759. As três imagens, em intervalos sucessivos de cerca de duas dezenas de anos, 
mostram a evolução das técnicas cartográficas e o cuidado posto em vistoriar e 
preparar a defesa da costa, sempre que se faziam sentir ameaças à paz. 
 

DIE, 4953-4-47-63, 2898-2A-26A-38, 2897-2A-26A-38    







 
A costa desde a foz do rio Minho até à 
do Ave, levantada pelo capitão João 
Damasceno da Cunha Machado Pinto 
em 1828Χ 

Póvoa do Varzim, «mostrando a costa do 
mar em que se acha situado» o forte, 
delineada pelo sargento-mor José 
Champalimaud de Nussane em 1778Χ 

Vila do Conde e a foz do rio 
Ave segundo o ajudante 
José Martins da Cruz em 
1759Χ 



A costa desde a foz do rio Minho até à do 
Ave, com as suas reentrâncias e saliências, 
levantada a golpe de vista pelo capitão 
engenheiro João Damasceno da Cunha 
Machado Pinto (1775-1829), em 1828, e 
desenhada pelo segundo-tenente José 
Manuel de Faria Aguiar. Este mapa foi 
delineado pouco antes da prematura 
morte do seu autor, quando tinha 
acabado de ser nomeado ajudante de 
ordens do comandante do Corpo ao qual 
pertencia. 
 

DIE, 3599-3-33-45   



Póvoa do Varzim, «mostrando a costa do mar em que se acha situado» o forte, 
delineada pelo sargento-mor José Champalimaud de Nussane em 1778, 16 anos 
depois de ter ingressado no Exército português como engenheiro. À planta juntou, 
para informação superior, alguns dados sucintos sobre as diculdades de abordagem 
da costa, «demasiadamente brava». 
 

DIE, 3205-2A-26A-38   



Vila do Conde e a foz do rio Ave segundo o ajudante José Martins da Cruz (?-1787) em 
1759. Esta e outras localidades importantes do Minho levantadas na mesma altura 
por este engenheiro, que alguns defendem resultar da actividade da Academia 
Militar  de Viana, decretada em 1701, apresentam um desenho característico da 
época, em que edificações relevantes se erguem em perspectiva a partir do plano do 
mapa. 
 

DIE, 2931-2A-26A-38   



 
Sinal da barra do Douro da 
autoria do sargento-mor 
José Champalimaud de 
Nussane, reedificado em 
1788Χ 

O castelo de S. João da 
Foz com as obras 
realizadas e projectadas 
pelo coronel Reinaldo 
Oudinot em 1795Χ 

A problemática foz do 
Douro numa cópia do 
mapa original de 
Reinaldo Oudinot de 
1790 ou 1791Χ 

A foz do Douro num 
mapa do coronel Luís 
Gomes de Carvalho 
editado em 1825.Χ 












